
 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE TRABALHO 2022 – São Joaquim da Barra 

1 - DADOS CADASTRAIS DO PROPONENTE  

 

Proponente:  ADEVIRP – Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão 

Preto e Região 
CNPJ: 02.500.153/0001-23 

Inscrição Municipal: 10793901 

Endereço: Av. Leais Paulistas, 706, Jardim Irajá. 

Cidade: 

 Ribeirão Preto 

UF:  

 SP 

CEP:  

 14020-650 

DDD/Telefone:  

(16)3913-1900  

E-mail:  

 servicosocial1@adevirp.com.br 

Nome do representante legal do proponente:  Marlene Taveira Cintra 

CPF: 982.701.768-34                 RG: 11.348.380-6 Cargo/Função: Presidente  

DDD/Telefone  (16)3913-1900 

Endereço Residencial do representante legal: Rua Dom Luiz do Amaral Mousinho N.º 1042     apto. 21 

Período de Mandato da Diretoria: 11/02/2019 a 10/02/2023 

2 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO  

2.1 - Título do Projeto  2.2 - Prazo de Execução  

Proteção Social Especial de Média Complexidade para Pessoas com 

Deficiência Visual e seus Familiares. 

02/01/2022 a 31/12/2022 

2.2 – Descrição da realidade  

Neste item deve-se descrever a realidade do território de atuação da entidade e a situação na qual o projeto 

pretende intervir, ou seja, os problemas prioritários a serem enfrentados.   

Deve ser demonstrado ainda o nexo entre essa realidade e a metas a serem alcançadas.  

A instituição está localizada no Município de Ribeirão Preto, situado no Nordeste do Estado de São Paulo, 

a 313 km da capital, no bairro Jardim Irajá, região central de Ribeirão Preto. A instituição foi fundada em 

1998, tendo surgido da união da Escola Estadual Prof. Cid Correia Leite, da EMEF Egydio Pedreschi e 

voluntários da comunidade que perceberam a dificuldade de inclusão de pessoas com deficiência visual. De 

acordo com os dados do IBGE em 2015, a população Ribeirão Preto registra 666.323 habitantes, sendo que 

2.030 pessoas não enxergam e 12.965 pessoas possuem alguma dificuldade visual.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde, as principais causas de cegueira no Brasil são: catarata 

glaucoma, retinopatia diabética, cegueira infantil e degeneração macular. Do total da população brasileira, 

23,9% (45,6 milhões de pessoas) declararam ter algum tipo de deficiência. Entre as deficiências declaradas, a 

mais comum foi a visual, atingindo 3,5% da população. 

 



 

 

 

 

 

 

 

Deficientes Visuais Por Região Total % População Local 

Norte 574.823 3,6 

Nordeste 2.192.455 4,1 

Sudeste 2.508.587 3,1 

Sul 866.086 3,2 

Centro-Oeste 443.357 3,2 

 

De acordo com o último Censo da Educação superior, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais (Inep), anualmente são 16.328 universitários deficientes matriculados no país. Desse total, 

10.470 estão em instituições particulares e 5.838 são alunos da rede pública. Confira os números: 

 

Baixa visão Instituição Privada 1.967 4.297 

Instituição Pública 2.330 

Cegueira Instituição Privada 2.098 2.711 

Instituição Pública 613 

Surdez Instituição Privada 1.201 1.354 

Instituição Pública 153 

Surdo e Cegueira Instituição Privada 121 173 

Instituição Pública 52 

Total  8.535 

 

         A ADEVIRP executa Serviço Socioassistencial de Proteção Social Especial de Média Complexidade, 

para pessoas com Deficiência e sua Família no município de Ribeirão Preto e 37 municípios da região. Este 

serviço tem a finalidade de promover a autonomia, inclusão social e a melhoria de qualidade de vida dos 

usuários. 

           A instituição proporciona habilitação e reabilitação nos âmbitos das políticas públicas de Assistência e 

Educação, em articulação intersetorial com o Sistema de Garantia de Direitos. Os profissionais da instituição 

estão altamente qualificados para atender os deficientes visuais e a ação da equipe está pautada no 

reconhecimento do potencial da família, na aceitação e valorização da diversidade, sempre voltado para a 

inclusão social. 

2.3 - Justificativa do Projeto  

Dados do IBGE demostram que aproximadamente 6% da população brasileira tem algum tipo de 

deficiência, muitos não têm acesso a serviço de reabilitação, dessa forma, vimos à necessidade de criar serviço 

de atendimento especializado a pessoas com deficiência e sua família, que tiveram suas limitações agravada 

por violações de direitos.  

Conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS), a população mundial chega 07 milhões de 

habitantes. O mundo tem aproximadamente 45 milhões de pessoas cegas e 135 milhões de indivíduos com 

baixa visão, sendo que 2/3 são mulheres. Sendo que 90% dos casos de cegueira ocorrem nas áreas pobres, 

60% das cegueiras são evitáveis, 25% dos casos são infecciosas e 20% das cegueiras instaladas são 

recuperáveis.  

Percebemos que o deficiente de um modo geral, não encontra respaldo para que a sua sobrevivência e 

desenvolvimento sejam facilitados. Apesar de a sociedade criar meios, estruturas, ambientes como escolas, 

locais de trabalho e urbanização para facilitar o acesso dessas pessoas com deficiência, essas atitudes ainda se 

caracterizam por inadequadas e ineficientes. O interesse da reestruturação e inclusão esbarra na problemática 

de um sistema capitalista que prioriza o poder econômico no qual é mais barato contratar uma pessoa que não 



 

 

 

 

 

 

 

possui deficiência pelo simples fato de não haver necessidade de investimentos específicos que facilitem a 

inclusão em determinados espaços urbanos. 

O cidadão com deficiência é sujeito de direitos e responsabilidades sociais, tanto quanto os demais 

cidadãos. A ele devem ser concedidas as mesmas oportunidades de participação social, segundo suas 

capacidades de desempenho, sem discriminações. 

O processo de inclusão social à pessoa com deficiência visual não deve excluir serviços 

especializados de atendimento enquanto forem necessários. Pelo contrário, os serviços devem ser melhorados, 

para prestar atendimento cada vez melhor, funcionando como facilitadores de um processo saudável de 

inclusão. 

O atendimento de crianças, adolescentes e adultos deficientes visuais, no Brasil, tem sido realizado 

por pouquíssimas organizações que encontram grandes dificuldades para seu bom desempenho. Todos nós 

sabemos das enormes barreiras encontradas pelos educadores, que trabalham sem as mínimas condições para 

o exercício das suas funções, diante da falta de recursos materiais, tecnológicos de capacitação e apoio. 

Portanto, vimos à necessidade de criar serviço de oferta para atendimento especializado a pessoas 

com deficiência e sua família, que tiveram suas limitações agravada por violações de direitos. A instituição 

tem, portanto, como prioridade, desenvolver junto às pessoas com deficiência visual um programa que venha 

propiciar sua autonomia e a melhoria de qualidade de vida, tanto na vida familiar, como na convivência diária 

na escola, no trabalho e na sociedade, desenvolvendo suas potencialidades proporcionando sua independência, 

com segurança, eficiência e adequação de acordo com potencial de cada um, evitando assim, a superproteção 

e o assistencialismo, para que possam ser respeitados em sua totalidade perante a sociedade. 

3 - OBJETIVOS DO PROJETO  

 3.1 - Objetivo Geral:  

Proporcionar Serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade para Pessoas com 

Deficiência Visual e suas Famílias, bem como a garantia de direitos, o desenvolvimento de mecanismos para 

inclusão social, a equiparação de oportunidades, participação e o desenvolvimento da autonomia das pessoas 

com deficiência visual. 

3.2 - Objetivos Específicos :  

 Proporcionar ao usuário o aprendizado da comunicação oral e escrita pelo sistema braille e 

complementação escolar do ensino regular com recursos acessíveis. 

 Proporcionar autonomia, fornecendo-lhe suporte técnico especializado e adequado às suas diferentes 

necessidades. 

  Criar espaços para reflexões e troca de experiências de vida; incentivar o autoconhecimento; 

 Desenvolver habilidades como: o gosto pela música, à musicalidade, o ritmo, sensibilidade auditiva, o 

conhecimento de diferentes instrumentos e canto/coral. 

 Proporcionar a vivência e desenvolvimento de habilidades, através das oficinas de comunicação e 

gravação de audiobook. 

  Incentivar a prática de atividades esportivas, proporcionando melhoria da qualidade de vida do usuário 

(Goalball, dança, ciclismo). 

4 - PÚBLICO ALVO  

O público alvo atendido pela Instituição são crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos, com deficiência 

visual (cegueira ou baixa visão), residentes no município de São Joaquim da Barra /SP.  

5- Capacidade total  de atendimento 



 

 

 

 

 

 

 

Atender 10 (dez) usuários residentes no município de São Joaquim da Barra /SP. 

6 - ÁREA DE ABRANGÊNCIA  

O projeto será realizado no Município de Ribeirão Preto, na Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão 

Preto e Região –ADEVIRP, através da parceria será atendidos os usuários moradores do Município de São 

Joaquim da Barra, encaminhados pelos serviços da Prefeitura Municipal. 

7 – METAS E INDICADORES  

Metas Indicadores 

07 (sete) / mês Atender usuários, residentes no município de 

São Joaquim da Barra. 

75% (setenta e cinco) /mês Frequência dos usuários. 

 

20% (vinte) / ano Participação em das famílias em eventos e/ou 

reuniões. 

 

2 (duas) / ano Realizar reuniões com as escolas do ensino 

regular em que os usuários estão matriculados. 
 

8 - METODOLOGIA/ESTRATÉGIAS DE AÇÃO  

Atividades Procedimento 

Metodológico 

Responsável Periodicidade Dia da 

Semana 

Horário 

Oficina de 

Alfabetização 

pelo Sistema 

Braille e/ou 

escrita ampliada, 

oficina de 

informática 

Leitura e escrita pelo 

sistema Braille 

Complementação do ensino 

regular  

Pedagogos/ 

Professores/ 

Monitor de 

informática 

Diário Segunda 

a Sexta 

07h30 

às 17h 

Atividade da 

Vida Diária 

Propicia condições para 

que o deficiente visual 

desenvolva sua capacidade 

de independência nas 

atividades de vida diária e 

prática, como por exemplo: 

escovar os dentes, pentear 

os cabelos, organizar a casa 

e etc 

 

Terapeuta 

Ocupacional 

Diário Segunda 

a Sextas 

07h30 

às 17h 

Orientação e 

Mobilidade 

Desenvolve capacidade de 

orientação e locomoção 

com independência, 

eficiência e segurança, com 

o uso da bengala 

 

Educador 

físico 

Diário Segunda 

a Sextas 

07h30 

às 17h 

Psicologia  Atendimentos individuais 

e/ou Grupais, visando 

trabalhar as limitações e 

 

Psicóloga  

Diário Segunda 

a Sextas 

07h30 

às 17h 



 

 

 

 

 

 

 

dificuldades afetivo-

emocionais ligados a 

inserção social na 

comunidade e as relações 

familiares e interpessoais 

de um modo geral. 

Oficina Musical  Desenvolvimento de 

habilidades como: o gosto 

pela música, a 

musicalidade, o ritmo, 

sensibilidade auditiva, o 

conhecimento de diferentes 

instrumentos e canto/coral. 

 

 

Professor de 

música 

Diário Segunda 

à Sextas 

07h:30 

às 17h 

Oficina de 

Locução 

Oferecer oficina de 

locução, como forma de 

inclusão ao uso de novas 

tecnologias e o acesso a 

cultura, através do Estúdio 

da ADEVIRP 

 

Monitor de 

Locução 

Segunda à 

Sexta 

Segunda 

à Sextas 

07h30 

às 17h 

 

9 - ATIVIDADES E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

Etapa Atividades Início Término 

Etapa 1  

Atividade 1.1   Oficina de Alfabetização pelo Sistema Braille e/ou 

escrita ampliada  

02/2022   12/2022 

Atividade 1.2 Oficina de informática  01/2022 12/2022  

Atividade 1.3  Orientação do soroban 02/2022   12/2022 

Etapa 2  

Atividade 2.1   Oficinas com Terapeuta Ocupacional através das - 

Atividades da Vida Diária (A.V.D) 

02/2022   12/2022 

Atividade 2.2   Atendimento em Orientação e Mobilidade (O.M) 02/2022   12/2022 

Etapa 3  
Atividade 3.1   Grupos de famílias em grupo   01/2022 12/2022  

Atividade 3.2   Grupos de usuários temáticos  01/2022 12/2022  

Etapa 4 Atividade 4.1 Oficina Musical 02/2022   12/2022 

Etapa 5 Atividade 5.1 Oficina de Locução/ através do Estúdio da 

ADEVIRP 

 01/2022 12/2022  

10 - MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO  

         Participação dos usuários no acolhimento/atendimento inicial, que acontece com equipe técnica 

responsável, onde os mesmos expressam as suas  demandas e interesses.  

          Semanalmente será realizado grupo de familiares, para que possam expressar a vivência de ter um filho 

com deficiência, relatando também os aspectos positivos e negativos sobre as atividades desenvolvidas na 

instituição.  

           Serão realizadas reuniões participativas com os usuários, discutindo as atividades desenvolvidas na 

instituição, de forma que contribuam com criticas, opiniões, sugestões de mudanças e elaboração das atividades 

propostas. 



 

 

 

 

 

 

 

            Anualmente: será feita aplicação de questionário aos usuários e/ou responsável legal, para avaliação do 

serviço oferecido. 

11 – Recursos Humanos Envolvidos 

 

QTD CARGO 
CARGA 

HORÁRIA/SEMANA 
FORMAÇÃO 

REGIME 
CONTRATAÇÃO 

1 Monitor de informática 40 Ensino Superior CLT 

1 Assistente Administrativo 44   Ensino Médio  CLT 

1 Assistente Administrativo 44   Ensino Médio  CLT 

1 Assistente Social 20  Ensino Superior  CLT 

1 Analista Social 40  Ensino Superior  CLT 

2 Auxiliar de Serviço(limpeza) 44  Ensino Médio  CLT 

1 Auxiliar Financeiro 44   Ensino Médio  CLT 

1 Coordenador ADM Financeiro 44  Ensino Superior  CLT 

1 Coordenadora Pedagógica 30  Ensino Superior  CLT 

1 Cozinheira 44 Ensino Superior CLT 

1 Monitor de Locução 40 Ensino Superior CLT 

1 Monitora Pedagógica 40  Ensino Superior  CLT 

1 Pedagoga 20  Ensino Superior  CLT 

1 Pedagogo 40  Ensino Superior  CLT 

1 Pedagogo 28  Ensino Superior  CLT 

2 Prof. de Orientação e Mobilidade 40  Ensino Superior  CLT 

1 Professor de Música 20 Ensino Superior CLT 

1 Professores 20 Ensino Superior CLT 

3 Professores  40 Ensino Superior CLT 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 Psicóloga 30 Ensino Superior CLT 

1 Recepcionista 44 Ensino Médio CLT 

1 Secretária 44 Ensino Superior CLT 

1 Terapeuta Ocupacional 30 Ensino Superior CLT 
 

12 - PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS  

12.1 - Valor total do projeto: R$12.000,00 

Natureza do recurso  
Custeio (R$)  Investimento 

(R$)  
Total (R$)  

*Solicitado – Recursos Humanos    12.000,00  0,00  12.000,00 

12.2 - Detalhamento da Despesa  

PLANO DE APLICAÇÃO E CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

 DESPESA 1ª    
PARCELA 

2ª    
PARCELA 

3ª    
PARCELA 

4ª     
PARCELA 

5ª     
PARCELA 

6ª     
PARCELA 

7ª     
PARCELA 

8ª     
PARCELA 

9ª     
PARCELA 

10ª 
PARCELA 

11ª 
PARCELA 

12ª 
PARCELA 

RECURSOS 
HUMANOS – 
PESSOA FÍSICA  
(Folha de 
pagamento, 13º 
Salário, Férias) 

1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

 

Ribeirão Preto, 10  de janeiro de 2022. 

 

 

_____________________________________________ 

Marlene Taveira Cintra 
Presidente 


